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PROFESSOR: 

 

EMENTA 

O final da hegemonia inglesa; a crise dos anos 30. A redefinição do papel do estado na economia capitalista. A evolução do Padrão Ouro até sua 
queda. As instituições criadas em Bretton Woods. O padrão de industrialização dos países de industrialização recente. O fim do sistema Bretton 
Woods. A hegemonia norte-americana. 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

O objetivo geral da disciplina é possibilitar ao aluno a compreensão do processo de formação das estruturas produtiva, financeira e comercial das 
economias centrais do capitalismo, a compreensão da estrutura e funcionamento dos padrões monetários arquitetados após o padrão-ouro, o papel 
dos EUA na economia mundial.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Introdução – “Imperialismo Britânico de Livre Mercado”   
a) Constituição e consolidação do Padrão-Ouro. 
b) A emergência de Londres como centro financeiro mundial. 

Bloco I – Instabilidade hegemônica e Primeira Guerra Mundial  
1. Industrializações Atrasadas e o Imperialismo 
1.1. Primeira Guerra Mundial 
1.2 A “Paz de Cartago” 

Bloco II – O Período Entre-Guerras (1918-1939). 
2.1. O Declínio do Estado Liberal 
2.2. A Ascensão dos Totalitarismos 
2.3. A Crise Geral do Capitalismo 
2.4. O Expansionismo do Eixo e a Segunda Grande Guerra (1939-1945) 

Bloco III – O Pós-Segunda Guerra Mundial.  
3.1. O imediato pós-guerra e os Acordos de Reconstrução. 
3.2. O sistema de Bretton Woods 
3.3. Padrões de industrialização nas economias centrais no pós-guerra. 
3.4 A hegemonia do dólar “fraco”. 

Conclusões  – Aspectos gerais da  hegemonia Americana 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Duas provas escritas, compondo 80% da nota final e seminários, compondo 20% da nota final. Exercício de leitura (resenhas), que comporão as notas 
das avaliações. 

 


